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A N T A G O N I S M O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antagonismo é a manifestação da dualidade da oposição de ideias ou de 

sistemas, expondo alguma incompatibilidade evidente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antagonismo deriva do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Contraposição.  02.  Contraponto. 03.  Antípoda; antipodia. 04.  An-

tíctone. 05.  Consciência dos contrários. 06.  Contraação; contrário. 07.  Incompatibilidade; oposi-

ção; oposto; opugnação. 08.  Dicotomia; insolidariedade. 09.  Repulsão. 10.  Rivalidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo antagonismo: 

antagônica; antagônico; Antagonismologia; antagonista; antagonística; antagonístico; antago-

nizar. 

Neologia. As duas expressões compostas antagonismo sadio e antagonismo patológico 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acordo. 02.  Aliança. 03.  Associação. 04.  Coadjuvação. 05.  Con-

ciliação. 06.  Concordância. 07.  Compatibilidade. 08.  Partidarismo. 09.  Amizade.  10.  Solida-

riedade. 

Estrangeirismologia: a posição antagônica dos gêneros yin / yang; os ill-matched part-

ners; os uneven limits of comprehension; os contrary winds; os contrary courses of action; a non-

uniformity do Cosmos; a Heterology do soma; o act of diverging; a diversidad de lo possible. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antagonis-

mo: binômios contraditórios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos contrapensenes; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o antagonismo; a variável da Conscienciologia; as dessemelhanças; os duos; 

os elos; os prefixos em geral; o confor; a dialética dos opostos; os oximoros; o autodesconfiô-

metro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio dual da polaridade; o princípio 

da omissuper; o princípio da descrença; o princípio da racionalidade; o princípio da precaução; 

o princípio da incerteza. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: a Debatologia; a contrapensenização; a oposição ideológica; a dissocia-

ção dos constructos; a refutação direta; a mutação das neoideias; a Policarmologia. 

Binomiologia: o binômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zo-

na de conforto–comodismo piegas; o binômio admiração-discordância; o binômio ideia-inten-

ção; o binômio antagonismo lexical–semântica antagonística; o binômio diferença na semelhan-

ça–semelhança na diferença; o binômio dedução-indução; o binômio tentativa-acerto; o binômio 

parte-todo; o binômio verdade-limite. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo discrepância-disparidade;  

o crescendo dúvida-esclarecimento; o crescendo simplificação-complexificação. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: a Antagonismologia na condição de Seção da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o antagonismo grupo do eu sozinho / grupo da diversidade sinérgica. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia direta; a argumentocracia; a debatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a intelectofobia; a cienciofobia. 

Maniologia: a mania de ser do contra. 

Holotecologia: a comunicoteca; a absurdoteca; a controversioteca; a paradoxoteca; a ar-

gumentoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Argu-

mentologia; a Comunicologia; a Conformática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens antiproexologus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens antissubumanus;  
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o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens antiparapsy-

chicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens antimonotonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antagonismo patológico = a Antifilosofia; antagonismo sadio = a Anti-

mitologia. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética. 

 

Fixação. A fixação ideativa melhor dos antagonismos – visando ao leitor ou leitora – 

pode ser feita através do emprego de prefixos e sufixos em itálico. 

 

Prefixos. Eis 10 exemplos, na ordem alfabética, de prefixos ou termos utilizáveis para  

a fixação dos antagonismos: 

01.  Anti, pro. 

02.  Auto, hetero. 

03.  Auto, inter. 

04.  Des, dis. 

05.  Eso, exo. 

06.  In, im (ímpar). 

07.  Intra, hetero. 

08.  Mi, tri. 

09.  Multi, intra. 

10.  Não-. 

 

Síntese. O antagonismo pode ser tão só exceção, ou necessidade de autoafirmação ge-

rando a pessoa do contra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  NEÓFOBO  É  A  PESSOA  ANTAGÔNICA  SEMPRE 
SE  COLOCANDO  DE  COSTAS  PARA  A  FRENTE,  QUANTO 

AO  ESPAÇO,  SOMENTE  CONTEMPLANDO  O  PASSADO 
E  NÃO  O  PRESENTE-FUTURO,  QUANTO  À  CRONÊMICA. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é predominantemente neofílico ou neofóbico? 

Com quais fatos você comprova tal posicionamento? 
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